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INTRODUÇÃO 

 

O Brasil é considerado um dos países de maior diversidade biológica por 

abrigar cerca de 10% das formas viventes no planeta (MYERS et al., 2000). Para uma 

estimativa total de aproximadamente 15 milhões de espécies existentes, a diversidade 

biológica brasileira pode representar algo como 1,5 milhão de espécies, entre 

vertebrados, invertebrados, plantas e microrganismos (AGUIAR, MACHADO e 

MARINHO-FILHO, 2004). 

Toda essa riqueza está distribuída em diversos ecossistemas florestais, não 

florestais, aquáticos, montícolas, costeiros e marinhos que existem no País (RIBEIRO e 

WALTER, 1998). Um desses biomas é o Cerrado, que apresenta uma grande variedade 

de sistemas ecológicos decorrentes de uma combinação peculiar de condições edáficas e 

climáticas que, somado ao relevo e à altitude, originaram uma vegetação diversificada 

(EITEN, 1994). 
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O bioma Cerrado com cerca de 2.000.000 Km
2
, representa 25% do território 

nacional. Localizado basicamente no Planalto Central do Brasil como área contínua os 

estados de Goiás, Tocantins e Distrito Federal, e parte dos estados da Bahia, Ceará, 

Maranhão, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Minas Gerais, Piauí, Rondônia e São 

Paulo (VALENTE, 2006). 

De acordo com Myers et al. (2000), o Cerrado é considerado como uma das 

25 áreas de grande biodiversidade mais ameaçadas do planeta. Apesar das pesquisas e o 

conhecimento básico sobre a diversidade biológica do Cerrado serem ainda incipientes, 

é possível ter-se uma ideia da riqueza potencial existente no bioma (AGUIAR, 

MACHADO e MARINHO-FILHO, 2004). Apenas para o grupo das Angiospermas, 

acredita-seque existam aproximadamente 7000 espécies no Cerrado (SHEPHERD, 

2000), mas esse número pode chegar a 10 mil (MYERS et al, 2000), confirmando a 

grande diversidade florística que o bioma possui. 

Entre as espécies vegetais do Cerrado que são utilizadas pela população, 

aquelas com propriedades medicinais estão entre as mais procuradas. Dessa forma, as 

plantas medicinais apresentam papel importante na questão socioeconômica, tanto para 

as populações que vivem no meio rural, como para as que vivem no meio urbano 

(CALIXTO E RIBEIRO, 2004).  

No entanto, ainda faltam muitas informações a respeito do uso que as 

comunidades fazem das plantas, seja na tentativa de elucidar as fontes disponíveis 

desses recursos para a população, seja na tentativa de registrar e quantificar as espécies 

que são cultivadas nos quintais ou coletadas em áreas de vegetação nativa, seja no 

intuito de entender melhor os valores culturais agregados ao uso de plantas por essas 

comunidades ou na formulação de apontamentos que priorizem a conservação e o uso 

sustentável desses recursos (GUARIM NETO E MORAIS, 2003). 

Em todo o mundo, aproximadamente 85% das pessoas são praticantes de 

sistemas tradicionais de cura a base de plantas, e cerca de 25% dos medicamentos 

farmacêuticos são derivados de vegetais (RAI, PRASAD e SHARMA, 2000).  
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No Brasil, a dimensão da importância de pesquisas etnobotânicas é dada pela 

sua alta diversidade cultural e biológica, as quais se encontram inextricavelmente 

ligadas. Por um lado, o país apresenta cerca de duzentos e vinte povos indígenas, e 

milhares de comunidades quilombolas, de pescadores artesanais, agricultores familiares, 

sertanejos, ribeirinhos, etc., e por outro, detém cerca de 22% de todas as espécies de 

plantas descritas no mundo. Estas são fontes de recursos materiais, genéticos, 

simbólicos e econômicos para subsistência e reprodução sociocultural desses povos e 

comunidades (ALBUQUERQUE e LUCENA, 2004).  

Atualmente, com base nos trabalhos já realizados, pode-se entender a 

etnobotânica como sendo o estudo das inter-relações (materiais ou simbólicas) entre o 

ser humano e as plantas, devendo-se somar a este os fatores ambientais e culturais, bem 

como os conceitos locais que são desenvolvidos com relação às plantas e ao uso que se 

faz delas (JORGE e MORAIS, 2003). 

Mesmo com todos os dados publicados até o momento verifica-se, ainda, 

uma carência de estudos etnobotânicos e uma padronização na metodologia no 

levantamento das espécies, pois nem todos os pesquisadores levantam as mesmas 

informações em seus trabalhos, deixando-as dispersas. 

Este trabalho objetivou compilar as listas de espécies vegetais com potencial 

de uso medicinal produzidas na Região Centro Oeste do Brasil, indicando as espécies 

nativas e cultivadas, além de apresentar sugestões para a elaboração de uma lista padrão 

para a compilação de espécies. 

COMPILAÇÃO DAS LISTAS DAS ESPÉCIES MEDICINAIS 

Para a compilação das listas foram consultados artigos científicos, 

dissertações e teses, relacionadas especificamente a trabalhos com plantas medicinais 

realizados na Região Centro Oeste do Brasil (Goiás, Mato Grosso e Mato Grosso do 

Sul), durante o período de 1990 a 2008. Inicialmente seria tratado o Distrito Federal, 

mas de acordo com o levantamento realizado, evidenciou-se carência de estudos nessa 

área, sendo encontrado apenas um trabalho publicado contendo apenas vinte e seis 

espécies nativas. Assim, optou-se por sua exclusão devido à amostragem ser pouco 
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representativa para o Distrito Federal evitando, assim, o enviesamento na análise dos 

dados. 

Todas as listas de espécies medicinais levantadas foram compiladas, citando-

se o nome científico, o nome popular, a parte da planta utilizada, as indicações 

terapêuticas, as categorias das doenças segundo a Classificação Estatística Internacional 

de Doenças e Problemas Relacionados à Saúde, 10ª Revisão (BRASIL, 2008a) e os 

respectivos autores. Foram excluídas da listagem as espécies identificadas somente até a 

categoria de gênero. 

O sistema de classificação das famílias botânicas utilizado foi o The 

Angiosperm Phylogeny Group II, organizado por um grupo de sistematas que 

propuseram uma nova classificação para as famílias das Angiospermas. Essa proposta 

veio minimizar o problema existente entre as relações filogenéticas e evolução das 

plantas como o sistema antigo de classificação que se baseia em diferenças de padrões 

morfológicos (APG II, 2003). Os nomes científicos das espécies foram conferidos e 

corrigidos conforme The International Plant Name Index (2005). 

A organização foi realizada seguindo os critérios adotados por Silva (2007) 

e adaptados para esse trabalho: 

Quanto à sua ocorrência, as espécies compiladas foram agrupadas em três 

categorias: 

a) Nativas ao bioma - aquelas espécies presentes na listagem da flora 

vascular do bioma Cerrado apresentada por Mendonça et al. (1998) e expandida por 

Mendonça et al., (2008); 

b) Nativas ao Brasil - aquelas espécies que não foram listadas por 

Mendonça et al. (2008), como sendo nativas ao bioma, mas aparecem registradas na 

flora brasileira, segundo Souza e Lorenzi (2008). 

c) Exóticas ao Brasil – aquelas que não foram citadas por Souza e Lorenzi 

(2008) para a flora brasileira ou aparecem como espécies exóticas que são cultivadas no 

Brasil. 
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Quanto à sua família botânica; 

Quanto à parte utilizada; 

Quanto à categoria da doença; 

A seguir, encontra-se a distribuição das categorias de doenças em capítulos 

proposta pela Classificação Estatística Internacional de Doenças e Problemas 

Relacionados à Saúde (CID), 10ª Revisão (BRASIL, 2008a). 

Capítulo I - Algumas doenças infecciosas e parasitárias; 

Capítulo II - Neoplasias (tumores); 

Capítulo III - Doenças do sangue e dos órgãos hematopoéticos e alguns 

transtornos imunitários; 

Capítulo IV - Doenças endócrinas, nutricionais e metabólicas; 

Capítulo V - Transtornos mentais e comportamentais; 

Capítulo VI - Doenças do sistema nervoso; 

Capítulo VII - Doenças do olho e anexos; 

Capítulo VIII - Doenças do ouvido e da apófise mastóide; 

Capítulo IX - Doenças do aparelho circulatório; 

Capítulo X - Doenças do aparelho respiratório; 

Capítulo XI - Doenças do aparelho digestivo; 

Capítulo XII - Doenças da pele e do tecido subcutâneo; 

Capítulo XIII - Doenças do sistema osteomuscular e do tecido conjuntivo; 

Capítulo XIV - Doenças do aparelho geniturinário; 
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Capítulo XV - Gravidez, parto e puerpério; 

Capítulo XVI - Algumas afecções originadas no período perinatal; 

Capítulo XVII - Malformações congênitas, deformidades e anomalias 

cromossômicas; 

Capítulo XVIII - Sintomas, sinais e achados anormais de exames clínicos e 

de laboratório, não classificados em outra parte; 

Capítulo XIX - Lesões, envenenamento e algumas outras consequências de 

causas externas; 

Capítulo XX - Causas externas de morbidade e de mortalidade. 

 

FLORA FANEROGÂMICA MEDICINAL 

 

Ao todo foram levantados 30 trabalhos realizados na Região Centro Oeste 

(excluído o Distrito Federal), cuja compilação das espécies resultou em uma listagem 

com 723 espécies, distribuídas em 113 famílias (Apêndice 1). 

Na compilação das listas de espécies foram encontradas informações 

diferentes como hábito, hábitat, modo de preparo do remédio, ordenação por ordem 

alfabética ou por famílias botânicas das espécies etc, ou ainda, que traziam apenas o 

nome popular ou a identificação incompleta. Essas informações que não são levantadas 

por todos os pesquisadores tornam trabalhosa a compilação das espécies, além de 

dificultarem análises mais aprofundadas e comparativas. Portanto é necessário que haja 

uma padronização das informações contidas nas listas para facilitar a compilação das 

espécies e análises dos dados. 

Do total das espécies, 76,07% são encontradas na flora brasileira, sendo que 

41,22% são espécies que ocorrem no bioma Cerrado. O restante das espécies listadas 

(23,93%) são espécies exóticas ao Brasil. Resultados similares foram encontrados por 
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Schardong e Cervi (2000); Pasa, Soares e Neto (2005) e Souza (2007), nos quais a 

maioria das espécies levantadas era nativa do Cerrado. Em estudo realizado por Souza e 

Felfili (2006) na região de Alto Paraíso de Goiás, GO, obteve-se intenso uso da 

biodiversidade nativa, onde 69% das espécies mencionadas como úteis pela população 

local eram pertencentes à flora nativa do Cerrado. Esses dados evidenciam que a 

população utiliza amplamente das espécies nativas ao bioma, as quais já possuem um 

uso consagrado na medicina tradicional. Esse fato relaciona-se à riqueza de espécies 

vegetais nativas, aliada à grande diversidade química com diferentes atividades 

biológicas que estas plantas apresentam.  

Assim, apesar de ainda haver uma carência de levantamentos etnobotânicos 

e do potencial extrativista, grande parte da flora do Cerrado tem sido amplamente 

explorada pelo conhecimento popular. Segundo Almeida et al. (1998), várias são as 

espécies que possuem utilização e muitas delas enquadra-se em mais de um tipo de uso. 

Entretanto, o usuário comum ainda é a população regional, cuja atividade é 

essencialmente extrativista. 

Outro problema que se levanta com relação ao uso das espécies medicinais 

da flora nativa, é que a grande maioria é consumida com pouca ou nenhuma 

comprovação de suas propriedades farmacológicas, propagadas por usuários ou 

comerciantes. Muitas vezes essas plantas são, inclusive, empregadas para fins 

medicinais diferentes daqueles utilizados pelos silvícolas (VEIGA JÚNIOR, PINTO e 

MACIEL, 2005). 

Também tem sido constatada na literatura, a inserção de espécies exóticas, 

na sua maioria herbáceas, possivelmente introduzidas por imigrantes, devido à sua 

facilidade de transporte de uma região para outra. Nesse contexto podem ser citados os 

trabalhos de Borba e Macedo (2006) e Silva e Proença (2008), que em seus estudos 

constataram que a maioria das espécies levantadas era exótica ao Brasil. Essas plantas 

geralmente aparecem como invasoras ou sendo cultivadas nos quintais dos domicílios 

rurais e urbanos.  

A utilização das espécies medicinais, sejam elas nativas da região ou 

cultivadas nos quintais, reduz e, muitas vezes elimina os gastos com medicamentos 
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sintéticos, o que para algumas famílias brasileiras, especialmente as que têm crianças e 

idosos, constitui um item dispendioso no orçamento doméstico.  

Na Figura 1 está representada a porcentagem das espécies medicinais de 

acordo com sua ocorrência por estados. 

 

Figura 1 – Porcentagem das espécies medicinais segundo a sua ocorrência por estado. 

MT - Mato Grosso; MS - Mato Grosso do Sul; GO – Goiás, 2008. 

Os dados mostram a concordância com os valores encontrados, tratando-se 

do levantamento bibliográfico. A porcentagem de espécies medicinais nativas do 

Cerrado permanece maior para cada estado individualizado. Um dado interessante é a 

porcentagem de espécies medicinais exóticas utilizadas em Goiás, o que corrobora com 

os resultados encontrados por Silva, C. (2007), que em estudo realizado no município 

de Ouro Verde de Goiás a fim de verificar o uso e disponibilidade de recursos 

medicinais no município, verificou que 46% das espécies encontradas cultivadas nos 

quintais são de ocorrência exótica, ou seja, introduzidas de outros continentes.  

A porcentagem de espécies cultivadas utilizadas, possivelmente deve-se ao 

processo de colonização e expansão ocorrido do estado de Goiás, onde houve uma 

influência de povos de outros estados e de outros países. As espécies de ocorrência 

exótica, foram trazidas pelos mais diversos imigrantes, em distintas épocas e seu uso foi 
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gradativamente incorporado pelas diversas etnias do Brasil, acabando por constituir-se 

em espécies bastante utilizadas. As plantas exóticas são cultivadas, em maior ou menor 

escala, dependendo do grau de utilização e/ou comercialização, são espécies bastante 

consumidas pela população urbana ou são industrializadas (SCHEFFER, MING e 

ARAÚJO, 1999). 

De acordo com Scheffer, Ming e Araújo (1999), diferentemente das plantas 

exóticas, as espécies nativas, em sua maioria, não são cultivadas, sendo obtidas por 

processos de extrativismo, em praticamente todas as formações vegetais brasileiras. 

Existem espécies que têm um aspecto comercial importante, são consumidas em grande 

escala, seja no mercado brasileiro como no exterior, sendo exportadas. 

As listas foram compiladas com o objetivo de sugerir um modelo padrão 

para que os próximos trabalhos pudessem utilizar desse modelo proposto, a fim de 

facilitar a compilação das espécies e suas informações. Nesse checklist as espécies 

foram organizadas por família em ordem alfabética, levando em consideração às 

seguintes informações: origem da espécie, nomes populares, parte da planta utilizada, 

potencial uso medicinal, categoria de doença à qual se refere e o(s) autor (es) que 

levantaram a informação. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A partir da revisão bibliográfica realizada para os trabalhos publicados para 

os estados de Goiás, Mato Grosso e Mato Grosso do Sul sobre a flora medicinal do 

Cerrado, pode-se concluir que há uma grande diversidade de espécies de importância 

medicinal utilizadas pela população desses estados (723 espécies distribuídas em 113 

famílias), com prevalência de espécies nativas ao Brasil. Dessas destaca-se uma 

porcentagem alta de espécies que são nativas do bioma Cerrado. 
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É importante que se busque uma padronização nos estudos relacionados à 

etnobotânica, com relação às informações contidas nas listas de espécies, pois estas 

estão muito confusas e as tabelas com informações formatadas das diversas formas, o 

que dificulta o trabalho de compilação das mesmas.  
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